
�no XXVI TAVIRFt, 27 de Março de 1960 N.O 1.342

. , ....-;

'SEMA'NÁRIO REGIONALISTA

DIREC,TOR, ED IT O R E pROPRIETARIO Série de 10 números-No concelho dé Tavira•• 8$00
� ,. 10 � -Para outras localidades , HlS90

Composição e Impressão
IIp.ografla «POVO ALGARVIO)) - lavlra

MANUEL VIRGfNIO PIRES

Não se devolvem originais quer 8eja�
ou não pubUcados

Redacção e Administração
�Uil ()r.. l)arrGiFil� 11 - TÁVI�Á - Telef. 127

INFANtE'D. HENIHQUE, quadr-o de Sousa Lopes

A presença -�da iuve1ntude
n.as Co'memorações H e n r i q u ,í'na s

• •

Continua na 2.· o.à�iDa

resta de-despedida
dos pmadores de bacalhau da fuseta

A hora do n0880 jornal entrar
na máquina esta a realizar-se na

laboriosa puvoação da Fuseta, a

festa de despedida dos pescadorel:!
que vão partir para a Terra Nova,
à qual assistirão as entidades ofi­
ciais.
Na simpática festa colaborou o

orfeão da Escola de Pesca de Ta­
vira, sob a direcção do maestro
Sebastião Leiria.
ASl:!istirão à festa o sr. Capitão

do Porto de Oll�ão, ali autoridadell
maritimas, os pescadores e suas

famílias.

Rev. António Patrício
Esteve nesta Redacção.. a apre­

sentar cumprfmentos de despedi­
da, o nosso prezado amigo sr. Pa­
dre António do Nascímento-Patrt­
cio, que seguiu para a capital on­
de foi submeter-se a um tratamen­
to clínico.
Agradecemos a gentileza e faze­

mos,votos pelas suas ràpídas me­

lhoras.

Misericórdia de Tavira

No passado dia 19, realizou-se a

festa de S. José, na igreja anexa

ao Hospital da Misericórdia, ten­
do-se seguido de bênção às novas

enfermarias. Por uma numerosa

Comissão de Senhoras, foram ofe­
recidos varios géneros, tais como:
carnes, doces. frutas. azeite, etc,
para o jantar dos doentes interna­
dos e reclusos da Cadeia Civil.
e aSlleio, o que bastante dignifica
os seus dirigentes e todo o pessolil
que ali presta serviço,
Durante o dia o Hospital foi vi­

sitado por vàrias pessoas e enti­
dades oficiais, que muito aprecia­
ram as sua.s óptimas in'Stalações
.................................................A...............A ...............
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� Banda de lavi.to �
� �
� �
� ". BANDA DE TA VIRA �
� ra. classificou-se bem na I �
� eliminatoria do COllCllNW �
� de Bandaf.i Civil{, promovidope- �
� la F.N.A, T. e realizada em Faro �
� no pasRado dia 25 de Janeiro. �
� Era de esperar tal noticia em �
� tace do êxito alcançado na ca- �
� pital da prollincia e qlle fez re- �
� cordal' tempo8 passados àLjlle- �
� le8 pOllCnS tavirem;es que as- �
� sis/iram ao ceI'lame, �
� Agora a nossa Randa.lerú de �
� Re deRlocar t.1 SetubaT no pró- �
� ximo dia 12 de Maio e', de.!f.:ta �
� !lez, nuliR diI icil ei a Im r{icipu- �
� çLiu na [[ elimi lIatriria tio ('on- �
� Cllrso. Ela nLio ¡'o,le.! ir /Sem o �
� am/'aro dos tal)irel1SeR, paiR li �
� bom não esqllecer que, aLém de �
� repI'eSelltar TalJira, tambem �
� representçz o Algar've, dentro �
� da sua categoda. �
� E lima representação que se �
� nos atigura dificil e baRtante �
� espinhosa para os parcos re- ..
� cursos com que a nossa Banda �
� conta e, certamente, sem o au- �
� xilio da cidade não sera n�da �
� daqllilo que se possa deseJar. �
� Têm a palavra os tavirensesl �
� ..
yyyyyyyyyyyy.y.y••

o Dr. José Ascensão-Contreiras
realizará uma Conferência
na sala da Biblioteca de TavIra

�O nosso ilustre.conterrâneo
e d isffn tô' médico£Ífidr_cilogista
s r, Dr. José�Àboim Ascensão
C-ontreirás, real zará amanhã.
segunda-feira, pelas 21,30 ho-

Dr. José Ascensão Contreiras .

'ras, na sala da Bibliote�a Mu­
nicipal, uma conferência sob
o título: «A água remédio na­

tura]».
Dada a categoeia do corife­

rente e a sua excepcional com-
.

perêncía no assunto que vai
versa,r, O seu trabalho está des­
perra ndo grande interesse nos

meios cultos da cidade.
:e com muito nrazer que Ta­

vira irá Íeceber um dos seus

filhos dilectos, o nosso preza­
do amigo sr. Dr•. Ascenção
Contreir,as, que a convite do
Grupo Cultural. cla sua terra,
virà expôr um assunto de in­
teresse geral.
Relembramos,.que a. entrada

para estas sessões cnlturaís é

pública.

'Pora. quando. ti fst'rado de' EachQpo 7

H
Á mais de 30 anos que este problema anda na boca do povo,
sobretudo da gente serrana, a quem a estrade de ligação
directa de Ta vira a Cachopo muito interessa. Planos. ·es-

•_
tudos, levantamentos, promessas eleitorais. etc.;: e -o <{ue é· .

.., uma verdade é que o problema se arrasta há uma ;inf,i-�
n idade de auos. �

° nosso jorno l ' já entrou no seu 2.5.0 ano de' existência e

quando JA sua fundação, a -consrrução da estrada Tavirá ...Ca­
., • _ chapo foi trrn dos Sf'US 'p'timei­

ros prob iem as verrti lados. I
De vez e'm vqtran d o desponta

uma luz no oriente :'uffi'enge-
n b e iro que veio rect i i ica r as

./

medr d a s, a promessa ¡·de- um

t rnn to 'Político, etc .. mas-o que
é uma verrlade é que 'a' estra-
da lá está. paraàa no-tm+smo

pontu em que ftl"ftU quando
da construção do último troço
à'-'e'spera que a' al'lvanéft.l buro­
crática 'seja e ccionada-por-mão
poderosa e amiga.
Hã-pouco �empo, uma-onda

optimista sôprou aos > quatro
pontos cardeais que ia-ser da­
do de empreira da o � l'estan te

troço que faha para- se atingir
. a dá velha e almejadæ-mera dp­
Ce'chop o, pe'rêm, de' novo' uma
-onda de silên'CÍo" envolveu os

con'uafórtes da se'rJ;a.' 'onde à
noite os mochos-voltam-e piar
pela estrada, -e -decantade me-

o General A Iyes de Sousa
foi ccnaeceraun em 'Badajoz
'tom a fr¡ã - [ruI de M'érilo' Militar

o no-o-o j IUP<trG COlli p ro v i nc ia n o,
IH'. Ge ncr-a l Al vea <1" Sou ...a, co­

mandante da 4.a Rcg'ià o Míhtur-, no
pu ...sad o dia 23 do correntc, -dealo­
<:011->4e a Badajoz a. fim de retri­
buir il visita de curnpr-imcntos do
I:!r. General Gabriel Torrens, gú­
ver-andor militar daquela cidade
eepauhola .e comandante da 12."
Dlvtsâo,
Na fronteira portuguesa do Caia,

o >Ir. General Alvei', de Sousa, que
era acompanhado dos 'srs. chefe
do estadovrnaíor, Gover-nador Ci­
vil e outr-as entldadcs oficiaIs de
Lvora, foi .recebido pelas autori­
dade" civis e militares de. Elvas e

pelo .sr. Cenaul de Espanha.
Em Badajoz. depois de lhe se-

'rem prestadas as honras do estilo
no salão nobre do edificio onde se

encontravam hasteadas as. bandei­
ras de Portugal e de Espanha. tro­
caram-se .aaudações entre o dois
generata, tendo. o comandante da
i.a, Região Militar espanhola, sr.

Miguel Rodrigo, imposto as inHi­

guías da Grã-Cr-uz de Mérito Mili­
tar, com distintivo br-anco, conce­
dida pelo Governo Espanhol ao

sr General Alves de Sousa. Uma
banda de , música executou 'os hi­
nos português e -espanhol. Em se­

guida foi- serv-ido um almoço no

Hotel Madrid .:
Felicitamos o sr. General Alves

de Sousa pela honrosa condecora­
¢ão que acaba de receber a qual
veio iazer, mais -uma -vez, realçar
a sua brilhante carreira de militar.

Este n,úmero ,foi visado pela
--Oele.!.aç.ão de Ce,nsura

Continua na 2,a págtna
, I

1fovo ·Prior,.de' rTatlra
, Consoante a Provisão do er, Bís­
pa da Diocese, publicada no últí­
mo número do nosso jornal; asau­
míu '8S funções de Ji'rlOI' de Tavira
o l'.ev....Jacinto Guenreíro Roea, que
.durante 16 anos exerceu" com des­
velado carinho, o munus .sacerdc­
tal em Santa Bárbara de- Nexe.
Ao novo pároco tavírense, que

teve a .,gentileza "de viri, .BOS8a
Redacção .apresental'- cumprimen­
tos, agradecemos a amabilidade e

.desejamoe-lhe muitas félfc'idade8
-no desempenho da sua' nobre mis-
são, .espiritual.

�
�
�

�
�
�.

:.
I!.

J

�r
� .

�f
�:
�:
,\ I
�l'
�¡I
���
� Mecanismos Iónicos para viagens espacias - Esta a

�
ser aperfeiçoada. pelo "Lewis Research Centen, em Cle-
velanâ, OIzio, uma maquina iónica que poderá lIer utili­
zada no turnI'O para a propulsão de satélites e naves in­
terplanetaria8. A maquilla (em cima)mostra a montagem

�
dlim modelo protótipo que sera experimentado (em baixo)
no vácuo. Os iõe8 são particulas atómicas carregatUls de
electricidade positiva e são acelerados, por llm campo eléc.

trieo, a velocidade8 de 200.000·milhaBpol·hora.

/

'TODA
a juven tud'e portuguesa, da metrópol e e de todo o nosso

Ultramar, é chamada a rorna r parte nas comemorações do In­
fante D. Hendque. as quais

= estão corrend�. N� dia 13 II por' An.tónio da Fonseca
. II1 ... 1 do corrente mes, saru a lu-

_ .,

me nos joxnais. o programa que
respeita à presença da nossa juvenrude no movimento nacional
que exalta o Infante e a sua obra. Salientamos dele: - os gran­
des festivais da juventude err/. todo o país, no dia 10 de Junho
deste ano � dia, como sabemos.
do Vate Nacional, cantor das
nossas glórias; dia de Portu­
�al. Destes festivais, consta,
pela peimeíea vez entre nós, o

Acampamento Internacional da
[uventude, o qual se denomi­
ria «Acampamen·to Infante D.
Henrique», e. como pelo no­

me e está a dizer, se comporá
de delegações de jovens do
Brasil, dos .Estados Unidos,
do Paquistão, da' Etiópia � de
outras nações de África e Asia
com as quais mantém Portu­
.gal relações amigas, e onde há
também organizações juvenis.
A compe rricipeção porruguesa
n este Acampamento compre­
ende represen rações de todo o

país e das pTovíncias ultrama­
rinas, assim como a juventude
de colónias portuguesas no es­

trangeiro. Este acampamento
instala-se na primeira semana

de Agosto, no Vale de Jamor,
local que mais próximo fica de
Belém, que sempre nos há-de
recordar o ponto de partida
dos nossos Descobridores. No

I dia 14 desse mês, com as ceri­
mónias solenes comemorativas
da batalha de Aljubarrota,
inicia a Mocidade Portuguesa
as comemorações públicas do
6.0 centenário do Santo Con­
destável.
Con soa n te es diferentes

graus de ensino dos nossos

jovens, assim a parte que a

nossa juventude toma nas

comemorações do Infante D.

/ II Concurso FotográHco
de m'otivos algarvios

Com uma brilhante sessão

solene, pre!lidida pejo sr, capi­
tã'o Luna E�teves, r presentan­
te dos SeflTtçOS de Turismo do
S. N. r. Jadefldo lYdos srs.

Conselheiro, Dr. Sousa CarvA­
lho, Dr. ,Sou�a Carrusca, Ma­
jor Mateus Moreno e Coror.el
Antunes Cabrita, encerrou'se
em 19 do corrente a exposição
do II Concurso Fotogràfico de
Motivos Algarvios oromovido
ppla Comissão' de Turismo e

Propaganda da Casa do Al­
garve, em Lisboa.
A abrir a sessão, o sr. Con­

selheiro S-C;usa Carvalho sau­

dou as entidJ.\des que contribui­
ram para o êxito da exposição,
Oil exposi ores e a Imprens, e

Rádio, III ndo se.�L1ldti mentP a

p·,lavra �n presi jPI1't Ja C -

missão de T'l t',smo e P rn ricl g i ,1-

rh, sr. Hr'rmt'nt'5�d lC) N (:'111·.-1

FrClnco, quP d 'pois de brilhan­
tes consideraçõe� sobre o v"l ,r
da fotografia, em todos os paí-

.

zes, comO elemento de propa­
gdnda tu ristica, referiu algu­
mas das principais necessida­
des do turismo no Algarvt',
a pelando para a possivel in ter­
ferência do S. N. I. no sentido
de serf'm melhoradas as comu-

Contiutla na 2.a página
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A,··pr�sen'ça' da ¡uve" tude
n'á,s ,Có.:n-emorações

-

Henriquinas

C:OÍ1tjnUIH,,�O da, 1.a pàgina
Henrique se dis drrgu e, no bem
elaborado .prog rarne r - os alu­
nos do ensino primário; os

al unos liceais' e técnicos, os

alunos' do 'ensino superior (to­
das, as Faculdades), têm a sua

participação p'rópria,· em tra­

balhos qué se lhes exigem de
s,ua)avra, para os quais não
falta a .devida œecompensa es­

timUl:ante. Quanto aos do en­

sino °supe�ior, o que melhor
trabalho' apresentar, instituiu­
:"se o prémio nacional «Tal-

• lililí" de Bien Faire», lema que .

foi 'o Infante Navegador. Este
'�rémlb 'é de valor de 10 mil
escudos. A'cada grupo de esco­

las atribui-'se o prémio de 5
mil escudos. Na: mesma segun-
da s�lmaria de Agosto. há tam­

bé� '{¡ma' regata internacional
; d'�,;' j6niores "n� rio "Tejo ; um
cruzeiro ultramarine à metró­

;O\JÓle:;:,etc•• 'p�z:mos ainda, que,
.
noI promon tórro de Sagres, p
'qu:'a'l',vai ser 'entregue à guarda
iod� Mocidade Portuguesa. se

'�fú;rÍil�rá uma Pousada da Ju-
.

'�etiiude,' com' sala-biblioteca
'dedt-cada ao Navegador, ao

'TtiÚ:íll:dor dos nossos Descobri-
fuéI\tos."

,

,

','.ei lrifànte D. Henrique fa­
,

lêceb 'em' 13 d'e Novembro de
1460, faz, pois. 500 anos, no

J,'dta' ê mês db ano 'corrente, As
,

' cÓÍiH!mOliaçõ�s'qu:e lhe fazemos.
"jáà sua grdnde' figura de por­
,',

'tÚg'd�s e sábio navegador e pa":'
"

,triótà ao serviço da Pátria e

"q,é Deus. já à sua Obra. com

',,'à 'qual se: lançou Portugal em
�. demanda de' mundos novós, e

: di'larou o's seus senhorios, as­
,: 'sIm: éorno

:

a Fé de Cristo, a

nossà lusa Fé, não são meras

comemorações de mera eferné­
;", ride l;--; são �,presença perene,
, mercê de Deus, da nossa his­
tÓi:�à 'eda nosse person alidade .

colectiva, pois existimos como

",de.scend'entes dos portugueses
. de"antanho e herdeiros do im-­
'''pédo que nos legaram. Temos

"
;: de 'sentfr assim, como rea lida­
:: d e, que, SQmOS, no concerto dos
'" povos, e realidade característi-

, cá'; mais. do 'que 'nunca hoje,
,',,',�oique ',nb mundo', todo lavra

" a ,maior d'ésordem' espiritual,
aó 'mesmo tempo que o pior

::i'inimigo de toda' a civilização
.cristã se' le'vanta contra nó&,
ardendo por nos destruir. Não

,.,'tenhamos dúvidas disto. Quem
I.é que nos continua? Quem é

:'que continua e prolon�a: ¡por-
'

'"tugal,' tal' qual, é. 'no futuro?
,Sem >,_dú.vida que a nossa ju�
ventude� a que a.manhã nos

t há-de suceder, e receber de nós
:
a herinça, qtle lhe deixamos
'dum port-q_gal ren'ovado, pro­

�., �ressivo;, crístão, civilizador,
, b�ioso

.

em suá independência

e íntearídade. Compreendemos
assim a parte que tem a ju ven­
tude porruguesa nas comemo­

rações do Infante D. Henrique.
nas corrremo raçôes que, a pro­
pósito do Infante D. Henri­
que, hão-de falar à juventude
no rtuguesa dos seus e nOSSQS,

Maiores, da espiritualidade
cristã da nossa história, dos
féitos portugueses de outrora,
dt: tudo o que nesta ,verdade
se resume: - os mortos falam
nos vivos. Pais e professores,
que em suas mãos têm a res­
.p-o n s a b i

Í

idade da formação
cristã e porruguesa dos novos,
colaborem -nesre programa da
Mocidade ,Portuguesa, colabo­
rem, com alma, eo tuaiasmo,
devoção, que o segredo da nos­

sa perenidade de nação lusa
na redondeza do Orbe está na

juventude que formarmos se­

�undo o 'Evangelho e a nossa
história gloriosa, cristã e civi­
lizadora;

Um aviso útil aos lavradores'
Avisam-se os srs, proprietá­

rios de canídeos, que continua a

vacinação antt-râbíce referen­
te à campanha de 1960. a qual
é encerrada' em 31 de Ma io do
correnre ano. Evitem' ul tra­
passar esta data.
�A Lavoura deve estar pre­
venida contra as doenças -alta­
mente contagiosas das aves,

que atingindo áreas ex ten sas,
em poucos dias, I fazem baixas
de milhares de animais. Estes
prejuízos económicos podem­
-se prevenir utilizando vacinas
propzias, mistas, de forte poder
ímunoféneo e baratas (2$50)
por cabeça.
I�IA Lavoura deve estar aten­
ta à possibilidade do gado'ovi­
no e bovino ser atingido pelo
vírus da chamada Língua
Azul, que tantas baixas recen­

temente provocou no país e em
!'especial no Sul. Esta zoonose
evita-se. vacinando na Primá­
vera contra a Língua Azul,
pois a rrensm issâo faz-:_se por
um mosquito que vive do san­

gue dos ovinos e dos bovinos
,

e que injecta o vírus da doen';'
,

ça, quando fica para sugar o

sangue que necessitll para vi­
ver,

São vacinas nacionais e ba­
ratas.

Agradecimento
,A família de Pedro das Do­

r'es Leal agradece reconhecida­
men te a todas as pessoas que
se dignaram acompanhá-lo à
sua última morada e bem as­

siin a todas aquelas que, de
qualquer modo, lhe manifes-,
taram o seu' pesar.

" Cooperativa �dos 'Olivicultores de Tavira
AVisàlJl-se ;'os srs. Associados desta Cooperativa que

.,' dur1,lnte os dias úteis do próximo mês de Abril, com excep-
, ção clõs sávados, das IO às 13 e das 16 às 18 horas, no es-

,

critóri'O da firma Silva -& Soares, Ld.a, actualmente na Fá­
, brica Balsense, se procederá à troca dos recibos em' poder
dos, interessados pelas respectivas acções.

A Direcção

( It'.

'..j"

,

T,ULIPA D'OURO

Cuide do seu futuro I

Apren:da sem demora a bela profissão de Cabeleireiro.
Uma arte ideal para o homem e a mulher!

Cursos completos de 30 a 60 dia,s
Dote oc;; seus filhos com esta arte e o seu porvir será,

melhor.
'

Peça detalhes a- Penteados:

Rua A, a R. Sabino de Sousal l-l,O-Dt.O LlSBOA-l
.._ .',�"'Máxima' coinpetência "Amealbe' para amanhã=
� _ -

II f.oncurso Fotográfico
de motivos algarvios

rom inuação da 1.8 pàgma

n icaçêe s de Lisboa com 8

referida província.
O sr. capitão Luna Esteves,

felicitando a Casa do Algarve
por tão útil manifestação .regio­
nalist&, prometeu ser caloroso
interprete junto do Senhor
Secretário Nacional de Infor­
mação de tod�s as justissimas
aspirações que o orador acaba­
va de formular. A assistência
tributou a ambos vibrantes

. ss lvas de palmas.
.

.

Fotam depois' distribuidos
os seguintes prémios:

.

De forografia a preto e bran-
.

co. 1.° (Taças): A. Furtado
Borges. Lisboa; a João Mar.
rins, Lisboa; e a Júlio Bernar­
do, po,t;.timão. 2.° (Taças): a

Fàrianilo Viana Rodrigues,
Lisboa; a João Martins, Lis­
boa; a Júlio Bernardo, Porti.
mão j. e a Mário de Almeida
Camilo, Lisboa .. , Menções bun­
roses s a Afonso Canelas Fur­
tado, Lagos; a António Do­
mingues dos Santos, Lisboa; a

Francisco Rodrigues Xavif'r
Barbosa, Lisboa; a Helder
Azevedo, Faro; ao Dr. Jorge
de Abreu e Silva, Loulé; 1:\

José A. Soarf's Chaves, Tavi­
ra; a Júlio Bernardo, Porti­
mão; a Mário de Almeida Ca- .

milo, Lisboa ,; ao Dr. Nu�es'
Guerreiro, Lisboa; a Aires da
Conceição Caéiro, Lisboa; e a
Eduardo da Silva Vieira, Lis-
boa:

' I

De transparências a cores -

1.·· (Taças): a Júlio Bernardo;
PortimÃ'o; a D •. Lu,dlia Mi­
neiro Ferreira de Oliveira e

Silva, Faro; .a Pedro Ruivo,
Oeiras., 2.·· (Taças): a Júlio
Bernardo, Portimão; a D. Lu­
cília Mineiro Ferreira de Oli­
veira e Silva, Faro; e ao Dr.
'Zeferino Alves de Oliveira .e

Silva, Faro.
Menções honroses i a Aires

da Conceição Caeiro.' Lisboa';
a Amédco' Augusto Car\Talho,
Lisbo;; a João Martins, Lis­
boa; ao Dr. Jorge de Abreu e

Silva, Loulé; a Júlio lBernar_
do, _Portimão; a D. Lucília
Mineiro Ferreira de Olive'ira
e SilVd, Faro; e ao Dr. Zefe.,
rino Alves de Oliveira e Silva,
Faro.
Distincão: o Grande Prémio

- Taça «Casá do Algarve»­
foi atribuído ao concorrente

sr. João Martins, como mais
premiado na fotogra£ia a pre­
to e branco, e o Prémio do
S.N,I. � «Medalha' de Bron­
ze» - foi conferido à concor­

rente com maior número de
1.°8 e 2.oS prémios' de transpa­
rências a cores, sr.

a D. Ludlia
Mineiro Ferreira de Oliveira
e Silva.
Â distribuição dos prémiós,

seguiu-se uma sessão de pro­

jecções das transparências a

cores admitidas ao concurso,
as quais deixaram o mais vivo
agrado em toda a assistência.

A seu pedido, foi transferida pa­
ra a estação telefónica de S, Bràs
de Alportel a sr. D. Maria Luísa
de Oli'veira e Soul!a Leiria, esposa
do nosso prezado colaborador e

amigo sr. Sebastião Leiria, que
durante muitos anos. com bastan­
te competência c zelo. exerceu as

funções de telefonista nesta ci­
dade.

o «Povo Algarvio) vende-se
em Lisboa, no ParqueMayer,
na Tabacaria Jaime da Silva.

Júlio Sancho
Médico-R"diologista

RADIODIAGNOSTJCO-fO­
MOGhaFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

00 Pela. ....
íJ.OlJ inc;ei

Santa Catarina
Falta de higiene - No nosso

último número falámos de várias
necessidades que urge sejam re­

solvidas. Hoje. mais uma vez, va-

mos falar do mercado,
,

Numa época em que não é per­
mitido construir casas para alu­
gar sem casa de banho. porque são
indispensáveis, pois que a higiene
é a base da saúde, nesta aldeia pa­
rece que é ao contrário.
'Senão vejamos: Se bem que a

Iímpesa das ruas é uma realidade •

hã pessoas (vendedores de peixe)
porque não têm onde o façam, dei­
tam na rua as cabeças de peixe e

outros detr-itos, dando origem ao

mosquedo que pode causar doen­
ças a:muitas pessoas.
Há ainda quem faça montureira

'- numa parte coberta do rfbeíro, o
que além de prejudicar as pessoas
que moram próximo, devido ao

cheiro potrefacto :

que se espalha
por uma das principais ruas o que
dá um aspecto pouco civilizado.
Pede-se às autoridades compe­

tentes, que resolvam tal situação.
e informa-se quem não souber.
que a Junta de Freguesia arranjou
um lugar próprio pára deitar es­
ses detritos.
MaS tal situação não seria tão

anormal se existisse o mercado,
pois que aí existiriam recipientes
próprios para deitar todos os lixos.
pesas. \

,

E aqui está o motivo que nos le­
vou-mata uma vez a falar do mer­

cado, provando que é necessário a

sua construção, acabando-se duma
vez com este estado deplorável de
coisas.

'

Notícias pessoais -.No passado
dia 22 do corrente, fez 5 anos de
idade, o menino Nazáreo Timóteo
Neto da Costa, filho do nosso esti­
mado assinante sr. Dr. Timóteo
·da Costa. - C.

Para luuan�D a-estra�a �e Ca[�DPO�
Continuação da t." pãgina

lhoramento para a gen te ser­

rana.

Para quando a estrada de
Cach opo? - voltamos nós a

perguntar. '

\

Oxalá que seja para breve,
pois se Cachopo e outros 'lu­
garejos circunvizinhos estão
ansiosos por puderem estabe­
lecer sua a ligação directa com

a sede do concelho, igualmen­
te a cidàde de Tavira neçessita
que não se escoem para outros
concelhos os frutos resultantes
do seu labor agrícola por falta
de comunicações.
Nós continuamos crentes de

que esse melhoramento, que o

povo tanto almeja, dentro em

breve será uma realidade, põ­

rém, achamos muito oportuno
relembrar para não esquecer.
De forma alguma podería­

mos acreditar, ou conceber se­
quer, a ideia de que teríamos
de passar mais algumas dé­
cadas à espera de estudos, pro.­
jectos e promessas vãs. Não I

Se a hora present'e é de rea­
lidades esperamos que a estra­

da Tavira-Cachopo seja um
.

facto dentro em breve.
J. 13.

(CONTINU�ÇAO)

Vamos deixar a povoação. onde
todos os cuidados são poucos e

si2'amos para a eatrada respirar ar,
mais puro. ,

'

Aqui a atenção é menor, a velo­
cidade é maior, embora dentro da­
qutlo que a prudência aconselha.
Equivale, portanto, a dizer que

em qualquer dos casos nunca o

sossego é absoluto
Conte sempre com o apareci­

mento repentino de um cicllsta,
veículo de tracção animal. auto­
móvel, animal à solta, etc., etc.,
vindos de uma proprtedade, ca­

minho eucobento ou cruzamento.
Na estrada não, é de boa norma

a condução demaaiadamcnte ao

lado direito, porque a chuvavquau­
do tenha caído em abundância,
torna mole a berma. não supor­
tando esta o pe so de todos os vel-

,

CUIOR, e ao dar-se o rebentamento
de um pneu daquele lado, não lhe,
será possivel dominar o carro a

tempo. _

Não hã mal nenhum na condu­
ção mais para o centro da estra­
da. Uma consulta rápida e amiu­
dada ao retro visor informá-lo-à
da aproximação de outro veiculo
mais veloz e imediatamente se a

ultrapassagem fõr oportuna' deve
dar-lha, desejando-lhe boa viagem
e não esquecendo de lhe fazer si­
nal com a mão que pode passar.
Só assim esse condutor adquiriu
a certeza que nil realidade o seu

sinal foi ouvido.
Ás vezes acontece () seguinte:
Um condutor bustnou pedindo

ultrapassagem, mal! nesse momen­
to, por qualquer circunstância, o
veiculo da frente desviou-se e o

primeiro condutor. supondo que o

seu sinal foi ouvido tentar ultra­
passar-,
Coincidência apenas: O condu­

tor da frente não �uviu o ",inal e o

outro não adquiriu a certeza.
Hesultado: Choque, com os suas'

consequências desaatrosae. Por
esse facto é sempr€ conveuíente,
logo que seja ouvido o sinal ou
que se note. pelo retro-visor, a

aproximação de outro carro, fa­
zer-lhe sinal com o braço de que
pode passar ou que aguarde o mo­

mento oportuno. Deve mesmo re­

tardar a sua marcha para facilitar
a ultrapassagem a es!<e veiculo.
Nos' cruzamentos, curvas ou

lombos da estrada, onde a víaíbí­
lidade não seja perfeita, o lado di:
reito espera-o. Mas não balita co­

locar-se exactamente na sua mão;
é necessàrio businar e moderar a

veloctdade. Caso contrário, se lhe

surgiu, num daqueles pontos. um
outro veiculo em sentido oposto,
deparaudo-se-Ihe qualquer obstà­
culo na 8ua mão, como lhe será

possivel,mesmopossuindo a maior

perícia e sangue frio. resolver tão
complicado caso? Confia no tra­
vão?
Não esqueça que com uma tra­

vagem brusca, um outro compo­
nentlil daquele, estando mais dé­
bil, não resistira e não poderã
actuar a tempo.
Mesmo admitindo o seu perfeito

estado de conservação, depende
da distância e velocidade.
A velocidade excessiva nas cur­

vas tem tendência a desviar o veí­
culo em sentido contràrio áquele
que se pretende descrever, e e
maior, quanto .maior for a veloci­
dade, agravando-se com a carên­
cia da inclinação que muito se no­

ta ainda nas curvas das nossas

estradas.
Nunca faça ultrapassagem na­

queles pontos e evite que o ultra­

passem. - Continua
'

Bento Pires Machado

'Osstnal O "�OUg RloRroio"

Trespassam-se
Os Cafés Imperial e América

Máquina de Tricotar

Sem pesos nem plati,nas, executa todos os pontos imaginá\1eis, traba­
lhando com todos os fios. 10 anos mais antiga que todas as marcas,
atingiu, em 1958, 52 % da exportação total suiça, ao lado de 12 marcas

concorrentes. Na PASSAP o trabalho não encolhe.

A prestações mensais desde 112$00

Agente local:

f'rancisco José de Mendonça fernandes
Rua José Pires Padinha, 60 - Telf. 144 - TAVIRA I

tõo simples que dá prazer tricotar

PASSAP
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Rodrigues & Rodrigues L.da

:-Por escritura lavrada em

25 de Março de 1%0, a fIs. 58
e segts, do meu livro de Notas
n", 102-A,' foi constituida
entre os senhores José Pereira
Rodrigues, Januário Casimiro
Nunes Pereira Redrü�ues e

Orlando Nunes Rodrigues,
cesados, comerciantes, morado­
res nesta cidade de Tavira,
uma sociedade por quotas de
responsabilidade limitada, que
se regula pelos artigos seguin­
tes:

A sociedade adopta a firma
Rodrigues-88 Rodrigues, Lda.,
tem a sua sede na cidade de
Tavira e o seu domicilio no

Largo do Cano, n", - 10.

o seu objecto é o 'de arma­

zenista-grossista de sal ou

qualquer outro comércio ou

indústria que seja deliberado
em Assembleia Geral e permi­
tido por lei.

-

3.0

A sua duração é por tempo
indeterminado, 'contando-se o

seu início a partir do próximo
dia 1 de Abril.

4.°

O seu capital é de 600.000$,
encontrando-se inteiramente
rea Iiæado em dinheiro e cor­

responde à soma das quotas
dos sócios, que são as seguin­
tes: de 400.000$ a do primeiro
outorgante � de 100.000$ do

segundo e terceiro outorgante
cada.

'

5.°

A cessão de quotas depende
do consentimento da sociedade.

6.°

Todos os sócios ficam nomea­

dos gerentes, com dispensa de
caução e sem remuneração.

7.°

Para que a sociedade
-

fique
obrigada é necessarro que
assiném co-m a firma social dois
gerentes.

§ único

Exceptuam-se os actos
-

- de
mero expediente, para os quais
basta um dos geren tes;

. 8.0 -

A convocação das Assem­
bleias Gerais, fora dos casos

em que a lei exige formalida­
des especiais, far-se-á por car­

tas registadas com aviso de
recepção.

9.·

Em caso de dissolução a li­
quidação será feita por um H-

Dos Livros • • •

A Grande Aventura

Este grande romance desse gran­
de.esc�itor que foi Sinclair Lewis,
prImeIro

-

norte-americano' a re­

ceber o Premio Nobel, da Litera­
tura não se incluindo no número
dos grandes frescos sociais que o
autor de Babbit traçou, e, contu­
do, uma obra excepcional pelo vi�
gor da sua construção, pelo humor,
pela verdade das situações e dds
carácter-es. E e, ao mesmo tempo,
um saudável mergulho na nature­
za, já que toda a acção se desen­
rola no meio de paisagens gran­
diosas, nesse Canadá ainda em

muitos pontos selvagem.
A história que Sinclair Lewis

nos conta e de um sabor raro ..

Imagine-se um advogado, citadi­
no ferrenho, petrificado nos seus
hábitos burgueses, circunspecto e

solene como perfeito homem de
leis. Imagine-se agora este advo­
gado atirado para o desconforto e

e perigo de uma existência fora
das protecções citadinas, dessas
protecções que amolecem e desvi­
rilizam o homem, tudo é agressi­
vo e sujo, tudo incomoda e fere.
Mas pouco e pouco, o corpo robus­
tece-se e a alma retempera-se; E a

Mulher - o eterno feminino -, a

Mulher que para esse advogado e

algo timido representa muito de.
assustador e insondável, vem re­

velar-lhe o Amor e, do mesmo

golpe, obrigá-lho a escolher entre
o respeito por uma amizade recen­
te mas sólida, e o arr-ebatamento
da paixão, com todas as conse­

quências previsíveis ou não, be­
neficas ou nocivas." -

Ao fim vence o bom senso do
homem que se recusa a entregar­
-se, atado de pes e mãos, ao do­
mínio suave mas irresistível da
mulher por definição absorvente
e exclusivista. Mas ate 'Ià, quan­
tas aventuras: quantos riscos,
quantas situações tràgt-cómicas I
Sinclair Lewis, ao escrever esta
obra, deve certamente, ter expri­
mentado tanto prazer como o lei­
tor ao. percorrê-la. A -Grande
Aventura e um daqueles livros

que se Iêm de um fôlego, daqueles
livros que se abrem com gula e

se fecham com pena. Gostaríamos
de ver o advogado Prescott envol­
vido em nevas aventuras, a fasci­
nante Alverna negaceando com a

sua formosura, esse extraordiná­
rio carácter de homem que e Joe
passeando a suá filosofia. Mas
não: o romance acabou, e nós-re­
petimos: que pena I

Ginásio Clube de Tavira

Por despacho de Sua Ex a O Mi­
nistro da Educação Nacional foi
homologada a eleição dos corpos
gerentes desto agremiação despor­
tiva.

quidatário nomeado em As­
sembleia Geral.

10.0

Em todo o omisso, regularão
as disposições da Lei de 11 de
Abril de 1911 e mais legislação
aplicável.
Cartório Notarial de Tavira,

26 de Março de 1960

O Notãrio

Alexandre José Cardoso
Simão José

RELÓGIOS
E prejuízo total a aquisição de relógio

que não seja de marca garantida!

A
. omena,' Zenith, Lonnines, Breitling,.

S m a reaS Iisssot, �ortebert, �ureus, �ernines,
Amurla, Argus, 6skl, Uiergines, Camu, Zinal, Be(ord, DOHa,
Lukel, Zutu, Hertin, �ulu wateu, White �tlr, WateK, �orel, Linmln,
Rmpu, �aunu, LareR, Mila, le(hlnos, tanlil, lagus, Heloisa e �Ima

TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas,
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

Encontram-se à venda na

Ourivesaria Mansinho

f("'i;r ••••••••••••••••••••••••
;1 • •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• • ••••••••

Aniver sarioe

Fazem anos:

. Hoje - D. Maria de Lurdes da
Saúde Pires, D. Maria Jose Madei­
ra, D. Maria Sebastiana Andrade
Ferreira, menina Maria Geraldina
Reis Teixeira Lopese os srs. Antó­
nio Soare-s da Fonseca, Dr. Henri­
que Judice Leote Cavaco, Joaquim
Domingos e Apolinário Damasce­
no da Fonseca e Silva.
Em 28 - D. Beatriz Costa da Fon­

seca e Silva, D. Maria Eduarda
Ramo-s Pires Modesto, D. Maria
Laura Romeira Canseira e os srs.

Francisco Fernando Contreiras
Lopes, Jose Mateus Mendes e Luís
Carlos Gonçalves de Freitas Rai­
mundo.
Em 29 - D. Maria Vitorina Par­

ra Viegas, D. Laura de Jesus Eus­
tàcia dos Reis, D. Custódia das
Dores Viegas e o sr. Custódio Vi­
tor Palmeira.
Em 30 - Sr. Manuel Jose Leiria.
Em 31 - D. Ester Alice Rodri­

gues, menina Maria da Conceição
Machado e os srs. Mateus de Pà-.
dua Cruz Teixeira de Azevedo,
Sebastião António da Encarnação
e Armando Martins da Costa.

_
Em 1 - D. Almerinda da Encar­

nação Luzia e os srs. Renato Júlio
Peres e Renato Teodoro Agostinho
Bento.
Em 2 - D. Maria Catarina Costa

Gonçalves, D: Maria Teodósia Mo­
rais, D. Maria Eduarda da Cruz
Galhardo Baeta e a menina Maria
Isilda Pereira Gaspar.

Partidas e Chegadas

Foi a Lisboa, o sr. Laurentino
Baptista, vereador municipal e
nosso prezado assinante.'
- Foi' à capital a sr.a D. Maria

Teresa Vasconcelos Assunção, es­
posa do sr. Eng. Jose Francisco
Pereira Assunção.

- Após' ser submetido a duas
intervenções cirúrgica no Hospi­
tal de S. Luís, em Lisboa. as quais
decorreram com muita felicidade,
foi fazer uma cura de repouso no

Norto do País, em companhia do
sr, Dr. Gonçalo Bandeira Pessa­
nha, que assistiu às referidas ope­
rações, o sr. Padre António do
Nascimento Patricio. a quem de­
sejamos rápidas melhoras.

- Regressou de uma das suas
recentes viagens ao estrangeíro,
o nosso prezado amigo sr. Henri­
que Gago da Graça, abastado pro­
prietàrio.

Vida -l<elieiv5a - Reàliza­
-se hoje, na igreja de Santa
Maria do Cas�elo, a desobriga
pascal das senhoras e rapari­
gas catól icas da cidade, que foi
precedida de conferências fei­
tas pelo rev. Prior de Tavira.

•

Teatro "'n'vole Pinhtllro­
Espectáculos da semana-Ho-

_ je, para maiores de 17 anos, os
filmes A lenda da estétue nua,
com Sophia Loren e Alan Lad,
e Jack, o estripador, com Jack
Palance.
Quinta-feira, para maiores

de 17 anos, os filmes Jaime, O
belo, com Bob Hope, Vera Mi­
les e Paul Douglas, e O apa­
che bronco, com Charlton Hes­
ton, Jack Palance e Katy Ju­
rado.

•

far.máda de�ervl�o-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, 8 Farmácia
Simplíciol

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaicos de marmorite, pedras para balcão, lava­
-louças. tubos em cimento, etc.� PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone 110- T�\JI�¡;¡

Preferir os MO�Alm lEÃO é contribuir para o progresso de TAVIRA .

Poema do meu sentir

Hoje,
hoje mais do que ontem,
mais do que nrmca,
sinto a dor dos homens,
sofro a dor pos homens,
choro a dor dos homens,
desses homens que sofrem sem ra­

zão de ser I

E quanto mais quero calar o meu

sentir,
-

abafar o meu choro,
es-quecer o meu eentir,
mais se acende em mim a dor,
o sofrimento.
pols o meu choro é contínuo
- meu sofrimento aumenta hota-

-a-hora
Minuto a minuto
Segundo a segundo I
Quanto mais tujo à dor dos ho­

mens,
mais ligo a minha carne à sua

carne,
mais uno o meu sofrimento ao seu

_ sofrimento,
mais entrego a minha vida à sua

vida I

- Só penso nos homene l
E é pensando nOB homens,
em todos os homens,
no seu risonho amanhã,
que escrevo este poema
tranebordante de humanismo'
é pelos homens,

'

mas todos os homens,
de olhar posto nos homens,
que eu ajoelho e rezo,
pedindo a Deus,
Pai do Amor,
do Bem e da Bondade,
lima vida nova para todos os ho­

mene I

J. Santos Stocker

VENDE-SE
Uma propriedade no

-

sítio
do Belmonte que consta de
terra de semear; oliveiras, fi­
gue iras; amendoeiras e alfar­
robe iras, com ramada e pa­
lheiro.
Tratar com Luís Pires Ga­

go, Foz - 'I'avira.

Prédio
N a rua Cândi'do dos Reis

n.08 7, 9 e 11 desta cidade.
Aceita propostas em carra fe­
chada para a sua verrda até 25
do mês corrente, Maria das
Neves Centeno, rua Eduardo
Noronha, 26, em Lisboa.
Reserva-se o direito de ven­

da se o preço não convier.

Carlos da Costa Picoito,
advogado em Faro e com pro­

curação bastante de D. Maria
Alice de Sousa Rodrigues,
anuncia e solicita a todos
aqueles que, porventura, tives­
sem quaisquer assuntos, in­
cluindo éditos ou créditos, pen­
dentes com os falecidos José
da Conceição Brito e Joaquim
Rodrigues Corvo, que O' deve­
rão procurar dentro de quinze
dias, no seu escritório, sito na

Rua Conselheiro Bivar, 93_1.°
Dto. da dita cidade de Faro
a fim de o informarem sobr;
a natureza dos mesmos assun­

tos e de lhe mostrarem, para
devida apreciação, todos os

documentos relacionados, de
qualquer modo, com os mes­

mos.

Mo�ain� l�ão
Indústria Tevirense

Aos americanos
residentes em Portugal
Censv de lÇ;U3ü

A Repartição de Recensea­
mento da população dos Esta­

. dos Unidos ineluirá pela pri­
meira vez, o número de ame­

ricanos residentes no estran­

geiro. Roga-se, portanto, a to­

dos os cidadãos americanos
residentes em Portugal, solici­
tem os necessários· boletins de
recenseamento à Ser:ção Con­
sular da Embaixada America­
na, Avenida Duque de Loulé,
39, em Lisboa"

- -- .

História dos Descobrimentos -

O fasciculo n.? 12, desta apreciável
obra acaba de ser publicado. tra­
balho do professor Duar te Leite.
organiz<lção, notas e estudo final
doProf'. V. Magalhães Godinho.
E uma obra histórica de grande

alcance que Edições Cosmos vem
editando com toda a proficiência
e pontualidade, trabalho que cons­

ta de cerca de 25 fascículos de 64
páginas, a encadernar em 2 volu­
mes.

Antigos mapas e gravuras
í lus­

tr-arn a excelente publicação.
Para Ti - Recebemos o n.O 92, re­

ferente a Março, desta revista de
Iavores,

Cinderela-Também referente a

Março, recebemos o n," 61. desta
revista de rendas e bordados.

Revista de Turismo - Recebe­
mos o n v 4. III Série, de Outubro
a Dezembro de 1959, desta exce­

lente revista trimestral de actua­

Iidades de que é seu ilustre direc­
tor o sr. Quaresma Gomes.
Excelentes fotografias e uma es­

colhida colaboração fazem da Re­
vista de Turismo a melhor publi­
cação do seu género que se edita
entre nós.

Reflexos nuns olhos de oiro­
Titulo de um livro da autoria da
escritora - americana Carson Mc
Cullers, tradução de Cabral do
Nascimento, que Estúdios Cor aca­
ba de lançar nó mercado.
É um romance interessante, tra­

tado com a subtileza feminina que
nos afasta do vulgar drama bur­
guês, A sexualidade é o seu tema

�ssencial e, por isso desperta um
interesse extraordinàrio.
Carson Me Cullers estuda o ca­

rácter indissolúvel de cada uma

das per-sonagens do seu romance
P- apresenta-os com as suas raras
sexuais, caso extraordinário visto
por uma mulher, nu ma inteira
aplicação das teorias de Freud, ,

.

A sua obra prende pela invulga­
rfdade e, por isso, a sua leitura in­
teressa a quantos apreciam os es­

rudos psicológicos. Nelas expõe os

problemas sexuais que muitas ve­

zes se apresentaram pela vida
fora

-

Ela - Recebemos o n.v 30, refe­
rente a Março, desta revista de
bordados e rendas manuais que
faz as delicias de todas as senho­
ras.

Bordados à Máquina 7" Editada
pela mesma agência, recebemos o

n.v 18, referente tarribérn a Março,
desta excelente publicação, sendo
directora de ambas, a sr. a D. Ma­
ria Ermelinda dos Reis Gouveia' e
Borrelho.

Voga - Recebemos o n,? 120 des­
te jornal ilustrado que vem ilus­
trado com excelentes fotos de ac­

tualidades políticas e selecíonada
colaboração de assuntos de ínte­
:J;"eS8e.

�erviço de Informação Agrico­
la - Recebemos o volume n.> 3 da
Direcção-Geral dos .Serviços Agrí­
colas, entrevistas do «Diário da
Manhã» com o preiidente da junta
de Colonização Interna.

O Sonho de Sagres - Acaba de
sair a 2." edição deste argumento
cinematográfico extraído do ro­
mance de Eugénio Silva. O Sonho
de Sagres, na parte evocativa da
vida .d? Infante D

..H�nrique.
Feltcítamos o díatinto escritor

Eugénio Silva pelo seu oportuno
trabalho literário que bem de­
monstra o seu profundo conheci­
mento da nossa história, trabalho
arrojado este que bem merecia ser

reproduzido nas nossas telas ei­
nematográficas.
O sonho de Sagres e um sonho

eterno da nossa História e Euge­
nio da. Silva, em quadros soltos
faz revtver em poema maravilho­
so que fala ao coração dos portu­
gueses. -,



de filarmónicas e Bandas de Música Civis

CONsruulU. sem dúvida um êxi­
to extraordinário. a iniciativa

da F.N.A.T., ao promover e orga­
nizar o 1 Grande Concurso Nacio­
nal de Pilar uiônícas e Bandas de
Música Civis.
O entustasmo que Se verificou

em todo o país, desde a primeira
hora, veio provar, exuberantemen­
te, as tendências musicais e amor

pela músíca do nosso povo.
Este Concurso, teve o privilégio

de insuflar novas energias àg nos­

SdS Bandas e Fflarmónícas muitas
das quais se encontravam à beira
da dissolução, por falta de incen­
tivo. A par disto algumas tentati­
vas de amparo às Bandas e Filar­
mónicas surgiram aqui e além.
Para um primeiro Concurso os

resultados excederam todas as ex­

pectarlvas pois das 98 Bandas ou

Filarmónicas inscritas, desistiram
20 e toram eliminadas 18, sem que
para estas se regateie o louvor

que merecem, pelo esforço díspeu­
dido e pela atitude disciplinada
que revelaram.
Bem entendido, que o Júri não

podia classificar todas as .Bandas
ou Filarmónicas e tinha que, de
entre todas as concorrentes, úni­
camente aprovar para a segunda
eliminatória aquelas cujo somató­
rio das qualidades extgídas fosse
maior.
Aaslrn as Bandas e Filarmónicas

claserñcadas para a segunda elimi­
natória são as seguintes:
Por ordem de inscrição:
Na primeira cateqoria - Socie­

dade Filarmónica Palmelense «Os

Loureiros», (Setúbal); Sociedade
Filarmónica Humanitária de Pal­
mela, (Setúbal; Banda' de Música
do Grupo Desportívo da C.U.F.,
(Setúbal); Banda Democrática 2 de

Janeiro do Montijo, (Setúbal); So­
ciedade Filarmónica 1.0 de Dezern­
bro do Montijo, (Setúbal); Banda
de Música dos Empregados da
C.C.F.L.. (Lisboa); Banda dos Bom­
beiros Voluntàrios de Torres Ve­

dras, (Lisboa); Sociedade Filarmó­
nica Gualdim Pais de Tomar, (San­
tarém); Banda dos Bombeiros de
Santarém, .(Santarém); Banda do
Centro Artístico do Pejão, (¡\ ve i­
ro); Banda de Música de V,ale de

Cambra, (Aveiro); Associação da
Banda de Matosinhos. (Po�to);
Banda de Revelhe - Fafe, (Braga);
Banda da Fábrica da Vista Alegre,
(Aveiro). '

Na segunda categoria:
BandaMunicipal de Câmara de

Lobos, (Funchal); Filarmónica Li­
ra Nossa Senhora da Saúde, (Pon­
ta Delgada); Banda de Tavira, (Fa­
ro); l<:scola do Grupo de Amadores
de Mústca Eborense, (Evora); Ban­
da da Academia de Instrução c Re­
creio .Familiar Almadense, (Setú­
bal); Sociedade de Instrução Mu­
skal- Quinta do Anjo, (Setúbal) ;

Sociedade Euterpe Alhandre nae,
(Lisboa); Sociedade Fflar-môrrica
Recreativa de Pero Pinheiro, (Lis­
boa); Banda de Música do Atneu
Artístico Vilafranquense. (Lisboa);
Sociedade Artística Tramaga tense
(Santarém) ; Sociedade Filarmóni­
ca Cartaxense. (Santarém); Socíe­
dade Filarmónica Vestrarense, Lei­
ria); Socíedade Filarmónica de Co­
vões, (Coimbra; Sociedade Recrea­
tiva de Instrução e Benemerência
Santanense, (Coimbra); Filarmó­
nica Fermentelensc, (Aveiro) ; Ban­
da Musical de Santiago de Riba UI,
(Aveiro); Banda Amizade, (Avei­
ro); Sociedade Musical Vouzelen­
se; (Viseu); Filarmónica da Casa
do Povo de Santa Marinha do Zê­
zerre, (Porto); Banda Musical de
'Caldas das Taipas, (Braga); Banda
União Artística do Castelo de Vide,
(Portalegre); Associação Recrea­
.riva Musical Covilhanense, (Caste­
lo Branco).
Na terceira categoria: .

Saciedade Filarmónica Unânime
Praiense, (Faial) ; Sociedade Filar­
mónica Sflvenae, IFaro) ; Banda de
Música do Circulo Operário Vidi­
guetreuse, (Beja); Banda Munici­
pal de Serpa, (Beja); Sociedade
União Alcaçovense, (Êvora); Ban­
da de Musica da Casa do Povo de
Cabrela, (Évora); Sociedade Filar­
mónica Amizade Visconde de AI­
càcer; (Setúbal); Sociedade Re­
creativa de Santiago do Cacem,
(Setúbal); Banda da Associação­
Humanitária dos Bombeiros Vo­
luntários de Funhõcs, (Lisboa);
Banda dos Bombeiros Voluntários
de Colares. (Lisboa); Associação
Educativa e Recreativa de' Gots,
(Coimbra); Associação Musical da
Pocaciça, (Coimbr-a}: Filarmónica
Quiaiense, (Coimbra); Sociedade
Musical de Paços de Vilharigues,
(Viseu); Banda dos Bombeiros Vo­
Iuntàrros de Oliveira de Frades.
(Viseu); Filarmónica eVer-di» Cam­
brense, (Viseu); Sociedade Pilar­
mónica Lealdade Pinheirense, Vi­
seu); Banda Musical de Magueija.
(Viseu); Banda dos Bombeiros Vo­
luntàrios de Vila do Conde, (Porto);
Banda Musical de Mogadouro, Bra­
gança); Banda da Asaociação de
Socorros Mútuos Mirandelense,
(Bragança); Banda de Música de
Chacim, (Bragança); Filarmónica
Recreativa Carvalhense, (Castelo
Branco); Filarmónica da Casa do
Povo de Caria, (Castelo Branco),

Procíssão de Passos

na t=USf:TA

Hoje realiza-se na Fuseta a tra­

dicional procissão do Senhor dos

Passos, que atrairá' àquela locali­
dade elevado número de foras­
teiros.

I

NOTti. DOS PABRICANTES: a SODA WATEf< JAUUAk. e confec­
cionada segundo uma antiga fórmula inglesa cedida a João Pires & Fi­
lhos, Ld." pela conceituada firma londrina, George S. Clayton, Ld.",
A maquinaria que foi necessãrío adquirir para integral cumprimento
do formulário guinda a fábrica JAGUAR ao 1.0 plano da indústria na-

cional e internacional da especialidade.
Não apenas esta maquinaria como toda a linha de fabrico encontram­

-se, permanentemante, patentes ao público.

POVO ALGARVolO
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Uma· carta
Sr. Director do «Povo Algar­

garvio» - Tavira

Ao ler o último número do
seu conceituado jornal muito
estranhei a afirmação de que
o Rev. Patrício sei de Tavira
«perante B. sua espoutêne« acei­
tação» e não somente por obe­
diência.
Disse-� em Faro, �a missa

do dia da posse, diante de inú­
meras pessoas e do venerando
Prelado, que aceitava o cargo
por dever de obediência, Dis­
se-o em Tavira em várias oca­

siões e circunstãncins ¡ conhe­
cêmo-lo na sua ,atitude, qu" se

irmanava. com' 'o nosso estado
de espírito. .

As autoridades que foram a

Ferragudo 'e à Comissão que
foi a Faro pedir, ao sr, Bispo
que reconsiderasse, respondeu
S. Ex.a Rev.rna: «Se gostam de
o ter lá, também eu gosto de
o ter cá».
Parece que seria muito boa

ocasião de mamfestar- aos pa­
roquianos que o desejo .do Pá­
roco era. ir, e se assim tivesse
acontecido ninguém mais teria
bulido no 'assunto.
Ao encerrar os seus traba­

lhos apostólicos também o rev.

Prior declerou i «Vou porque
o sr. Bispo me chemou, Quis
porque ele quis primeiro. Se
alguma vez vos disserem que
eu C/uis espontâ.neamente sair
de Tavira para ir para S. Pe­
dro de Fato, dizei que é znen­

tir-a. Desejava ir com alegria,
cerno convém -ao servo de Cris­
to. Impossível pela saudade C/ue
levo e pela prova que mostras­
tes, não só vós, mas toda a ci­
dade através ,das suas 'autori­
dades».
A «espontânea aceitação» é

que convém esclarecer, pois de
contrário outros ficariam nu­

mo situação equívoca.
Muitas outras afirmações

nos chocaram e desgostaram:
Justiça e conveniência são coi­
sas inconciliéveis, mas julgo
que velis mais uma transigên­
cia que ganhasse amigos para
a causa, que uma firmeza que
terá de arrostar frieza e de­
sinteresse ou entendimentos. '.
de fachada!
MuiM agradecendo a publi­

ceção desta certe, creia-me no

meu sincero apreço
¡M. A. 43.

�.......................

Ao correr da pena
-

�v����.�����vvv

N.R. - Foi solicitada, com mui­
to Inter-esse, a publicação da pr-e­
sente carta por um grupo de pes­
soas que nos merecem m uita con­

sideração.
Porque este assunto, a nosso

ver, [à foi suficientemente venti­
lado, parece-nos quc já' é tempo
de lhe pôr-mos ponto final, com a

referida publicação. Tudo tem, os
seus limites.

o Lar da Criança

I
O sr, Henrique Gaga da Graça.

abastado proprietãrio em Angola.
entregou à sr." D. Maria Amélia
Passos Correia a quantia de mil
escudos destinada à simpática ins­
tituição de beneficência local «O
Lar da Criança»
Registamos com prazer e felici­

tamos o nosso prezado amigo sr.

Henrique Gago da Graça pelo seu

simpático gesto de generosidade.

Dia lindo sol brilhante,
Rtttilante .

[eu azul de linda tor ...

no entanto,
Apesar de tanto entanto,
Anda em nosso torarão
Uma tristeza maior ...

Mas porquê, porquê, Senhor lI. ..

A resposta é bem sentida:
Partiu o ,nosso Prior I ...
na vida de tada Jar,
Há sempre Que retordar
O nosso Querido Pastor,
'Que 'tanto :se fez amar. . ,

Por isso, 'nem tlaridade
De dia primaveril,
n�m o teu de Iindo,Bnil,

, Apaga a 'nossa ,Saudade I
faro, 28 de Março de 1960

Maria Castro

N.R. - Esta poesia foi e�via­
da .pe là autora il urna sua

ami-',.ga que nos soltcttou a sua
, publicação.
_•. .. ....__1Ii

FIGU,RI NOS
\

Pràtieos, para -senhora, criança,
reupa, noivas, etc. acabam de che­
gar a época dePr-ímavera - Verão,
desde 6$00 cada. Aproveite com­

prar agora que os pode escolher
comprar agora que os pode esco­

lher à vo-ntade. 'I'ambém tempos
Figurinos de Alta Costur-a para a

mesma estação. desde 15$00 .cada,

Semana Santa

Jã recebemos grande sortido de
Terços, Livros de Missa para e

crianças, Missais, Estampas Sa­
cras e Cartões de Páscoa, As últi­
mas novidades encontra sempre
na nossa casa.

Prefira comprar sempre numa

casa especializada, e não se arre­

penderão Anualmente. distribuí­
mos pelas nossas cltentes,

'Papelaria CASA BRASil
Manuel Alexandre

Rua da L1BER.DADE - TA VIRA

. Na prova de Iniciação rea­

lizada no passado domingo,
obtiveram-se as seguintes elas­
sificações:
1.°, José Domingos GQnçal­

ves, Ginásio de Tavira; 2.°,
Rafael Guerreiro Jacob, S. C.
Farense; 3.u, Manuel 'Correia
da Silva, Monchique: 4.°, DuI­
cindo Soares Barafusta, Giná­
sio; 5.0, Manuel Guerreiro,
Ginásio.
Os primeiros 4 classificad os

estão apurados para dispu ta­
rem hoje em Lisboa, a prova
final.

Campeonato Regional do Algarve d.e 1960,
Com a realização desta 3.a

prova, terminou o Campeona-
to de 1960.

.

,

Nesta prova a classificação
foi a seguinte:

1.0, Luís Viegas Gonçalves;
2.", Vhgílio José Nunes; 3,°,
Alcide Louren ço Neto; 4.°,
Manuel Vitor Lourenço; 5.°
João BárbAra, lodos do Giná­
sio de Tavira; 6.°, João de
Deus, Louletano; 7.0, Inácio
Ramos, S. C. Faren-se; 8.'\Ma­
nuel Perna Coelho, Loulrea­
no; 9.0, Sérgio Páscoa, Giná­
sio; 10.°, João Carlos de Jesus
Justino, Louletano.
A média alcançada pelo

vencedor foi d e 36,821 kms.
Após estas provas á clasiifi­

cação finabé a seguinte:
1.°, Luís Viegas Gonçalves;

2.°, Virgílio José Nunes; 3.°,
Manuel Vitor Lourenço; 4.°,
João Bàrbara ; 5.", Alcide Lou­
renço Neto, Ginásio; 6.0, An- .

telmo Romeira. todos do Gi­
násio; 7.0, Manuel Perna Coe­
lho. Louletano.

.

Os 7 ciclistas indicados bem
como Sérgio Páscoa (Ginásio)
João de Deus, João Carlos,
Valéria Clara (Louletano) e

Inácio Ramos (Farense), dis­
putam hoje, no-Porto, os Cam­
peonatos Nacionai� de Fundo.

fmpresa de fsped�(ulos Tavirense
s. A. R. L.

Avis,o Convocatório
Convoco os senhores accionistas a reunir no próximo 8

de Abril, pelas 15 horas, em Assembleia Geral Extraordi­
nária, na sede do edifício do Teatro, com o fim de deliberar
acerca da venda do teatro e seus pertences.

Não' havendo número suficiente de accionistas para a

Assembleia Geralfuncionar, ficam desde já convocados pa­
ra nova reunião para o dia 24 do referido mês de Abril, com
o mesmo fim, à mesma hora c local.

Tavira, 23 de Março de 1960
O Presidente da Assembleia Geral

losé Augusto Soares Matos

�szrr #u."",�".ea ..

Para os algarvios sobreviventes
do terramoto de Agadir

A Comissão de Beneficência
da Casa do Algarve! em Lisboa
Rua Capelo, 5_3°._tem acorrido
importantes denativos em di­
nheiro, roupas, calçado e aga­
salhos para os algarvios
sobreviventes do terramoto de
Àgadir.
Esperando a Direcção da

colectividade promover a sua

primeira remessa para Mar­
rocos dentro de poucos dias,
solicita a urge nte entrega, na

sua s-de, dos contributos de
todas as pessoas que desejam
colabora]; em tão humanitária
obra.

Pfo\CNECO
T-PiVI-RA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

J. M.
- ,

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas I
A. PA,CHECO
tenham a consagração do

pübtlco que os consome,
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